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RESUMO 

A malformação de inflorescências e o superbrotamen¬ 
to de gemas terminais e axilares de mangueiras dos Estados de 
São Paulo e Pernambuco são relacionados com o ácaro Aceria man¬ 
giferae Sayed, 1946 (Acarina, Eriophyidae) e o fungo Fusarium 
moniliforme subglutinans, sendo êste último considerado, empí­
ricamente, como o principal agente causal da doença. 

Varios insetos associados às inflorescências de man¬ 
gueiras foram coletados: lagarta de Eupithecia sp. (Tephro¬ 
clystis), (Lepidoptera, Geometriidae, Hydriomeninae); Frankli¬ 
niella cubensis Hood, 1925 (Thysanoptera, Thripidae); coleopte¬ 
ros pertencentes às familias Nitidulidae e Cryptophagidae. 

INTRODUÇÃO 

A cultura da mangueira esta ganhando importancia 
económica no Brasil. A industrialização desta fruta esta se es 
tabelecendo, principalmente nos Estados de Sao Paulo e Pernam­
buco. Varias sao as pragas e molestias que afetam esta Anacar-
diacea, destacando-se com certa íreqüencia, a malformação da 
inflorescencia que chega a comprometer sensivelmente a produ­
ção . 

Entregue para publicação em 29/12/1970. 
2 Departamento de Zoologia, ESALQ, USP, Piracicaba, SP. 
3 Departamento de Fitopatologia, ESALQ, USP, Piracicaba, SP. 
** Engenheiros Agrónomos, Filibra Produtos Químicos (Rohm e 

Haas Co.) 



Malformação de Inflorescencias 

Nas regiões anteriormente citadas observamos uma 
doença caracterizada pela transformação da inflorescencia em 
u fa massa compacta de flores estéreis nas arvores desenvolvi -
das; e, o superbrotamento das gemas terminal e axilares em 
plantas novas, da variedade Haden, Este superbrotamento foi 
também observado em arvores desenvolvidas. As inflorescencias 
podem também mostrar crescimento vegetativo sob a forma de pe­
quenas estruturas foliares. 0 mesmo ramo pode portar inflores­
cencias sadias e malfornadas, nestas ultimas falhando a fruti­
ficação. 

Pelos dados de que dispomos, podemos dizer que esta 
malformação foi pela primeira vez relatada por BURNS em 1910, 
da índia. 

NARIANI e SETH (1962), na índia, mostraram que o 
acaro Acería mangíferae Sayed, 1946 (Acariña, Eriophyidae) e 
capaz de causar os sintomas da doença em plántulas de manguei­
ra. 

SUMMANWAR et al (1966), também na índia, estabele -
ceram a associação do fungo Fusaríum monílíforme com o super -
brotamento e a malformação das inflorescencias. 

R0SSETT0 et al (1967) relataram a associação do su­
perbrotamento em mudas de mangueira com o acaro Acería mangife 
rae3 no Estado de Sao Paulo. Também coletaram este acaro de in 
florescencias sem, no entanto, relatar danos. 

ROBBS e PERACCHI (1969) relataram superbrotamento 
dos gomos axilares e terminais de mangueiras das variedades IV 
Centenario e Haden, no Estado da Guanabara. Mencionaram também 
que as arvores atacadas nao frutificam satisfatoriamente.Estes 
autores citam um ãcaro, pertencente ao genero Acería^ associa­
do a doença. 

0 material por nos coletado em Ribeirão Preto e Pi­
racicaba, no Estado de Sao Paulo, e aquele enviado por Geraldo 
Pereira de Arruda (Instituto de Pesquisas Agronômicas, Recife), 
do Estado de Pernambuco, mostrou que a malformação das infloreg 
cencias estava associada com dois organismos, o acaro Acería 
mangíferae, e o fungo Fusaríym monílíforme subglutínans. 

Intensa pulverização com acaricidas, no pomar de Ri 
beirao Preto, resultou na completa eliminação dos ãcaros, en -



tretanto, nao controlou a malformação levando à conclusão, em­
bora empírica, de que o fungo seja o principal agente causal 
da doença. Por outro lado, pulverizações intensivas com va­
rios fungicidas também não produziram resultados satisfatórios; 
deve-se lembrar que Fusarium não e controlado pelos fungici -
das atualmente existentes no comercio. 

Lagarta associada a inflorescencia 

Uma das inflorescencias coletadas de mangueira em 
Piracicaba mostrava-se parcialmente destruída pela ação de uma 
lagarta, de cerca de 2,5 cm de comprimento, de coloração mar­
rom escura e preta, e com não mais de 0,3 cm de diâmetro, e 
bastante ágil. A haste principal da inflorescencia estava par­
cialmente danificada; teias recobriam bom numero de flores, 
unindo-se ã haste. A lagarta foi criada em laboratorio, passan 
do a crisálida na propria inflorescencia. A pequena mariposa 
que emergiu foi enviada ao Dr. C. M. Biezanko, que a filiou ao 
genero Eupitheoia ( * Tephroclystis família Geometriidae, 
sub-família Hydriomeninâe; esta identificação foi confirmada 
pelo Dr. F. H* Ridge, que também não pode determinar a especie. 

SILVA £t al (1968), no Quarto Catalogo dos Insetos 
que vivem nas plantas do Brasil, não cita nenhum Geometroidea 
atacando mangueira. 

Tripes associados a inflorescencia 

Inflorescencias coletadas de mangueiras que não ti­
nham recebido nenhum tratamento fitossanitario (de Piracicaba 
e Ribeirão Preto) mostraram apreciável numero de tripes. 

No Quarto Catalogo dos Insetos que vivem nas plan -

tas do Brasil são relacionadas as seguintes especies coletadas 

de inflorescencias de mangueira: 

Heliothrips hemorvhoidalis (Bouche, 1833) 
Selenothr-ips rubvocvnctus (Giard, 1901) 
Frankliniella condei var.albicans John, 1928 
Fvarikliniella rodeos Moulton, 1933. 

MOULTON (1933) cita ter coletado tripes de flores 
de mangueira, roseira, laranjeira e limoeiro e que classifica^ 
como Frankl-iniella condei f. albicans John, 1928, mas, diz ã 
pagina 111 - "... specimens of what appears to be this species 
were collected by the writer at São Paulo ... on mango 



blossoms...11, e, mais adiante, "... the specimens differ from 

the descriptions as given by Oscar John...". 

0 mesmo autor, MOULTON (1938), referindo-se nova -
mente a estes tripes, diz à pagina 376 - "I am listing a se­
ries of specimens under this species (Frankliniella condei 
John) with some hesitance. The pedicele ... is much as in ou-
bensis Hood11. 

Enviamos o nosso material para o Dr. Luis de San -
tis (Museo de La Plata, Argentina) que confirmou a suspeita 
de Moulton, í^ntificando os nossos especimens como pertencen 
tes à especie Franckliniella oubensis HoodJ.925 (Thysanoptera, 
Thripidae). 

Besouros associados a inflorescencia 

Coletamos varios pequenos coleópteros entre as fl£ 
res da mangueira, pertencentes as famílias Nitidulidae Cryp-
tophagidae, e que nao puderam ainda ser melhor identificados. 

SUMMARY 

Mango malformation, in the States of São Paulo and 
Pernambuco, characterized by the transformation of the inflo­
rescence into a compact mass of sterile flowers in adult trees 
and the production of thick vegetative shoots at the growing 
point or in the axil of a leaf in seedlings, is related to 
the mite Aceria mangiferae Sayed, 1946 (Acarina, Eriophyidae) 
and to the fungus Fusarium moniliforme subglutinans. The fun­
gus is considered, although empirically, the main causative 
organism of the disease. 

Several insects were also collected from the mango 
inflorescences, namely: a caterpillar of Eupithecia sp ( = Te¬ 
phroalystis) (Lepidoptera, Geometriidae, Hydriomeninae) dama­
ging the flowers; large numbers of Frankliniella cubensis 
Hood, 1925 (Thysanoptera, Thripidae); and beetles belonging 
to the families Nitidulidae and Cryptophagidae. 
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